
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este serviço da autarquia, tem contribuído através da reutilização, para a diminuição de casos de 

carência alimentar na região.  No âmbito do Programa “Papel por alimentos”, tem conseguido angariar 

géneros alimentícios que posteriormente são entregues a instituições de solidariedade social. Ao 

mesmo tempo, com esta iniciativa, tem contribuído para a implementação da Agenda 2030 da ONU 

para o desenvolvimento sustentável: irradicação da fome e produção e consumo sustentáveis. 

 

 
Acabadinhos de sair… eles estão ansiosos  

por ser lidos, mimados, “devorados”… 

Atreva-se 



 Helena Sacadura Cabral, conta-nos as histórias de vida de dez mulheres que 

marcaram o século XX, desafiaram convenções, alcançaram o poder e 

amaram sem limites. O livro conta-nos histórias fascinantes que revelam a 

sabedoria, a determinação e a resiliência feminina de dez mulheres 

inesquecíveis. Descubra, o que têm em comum mulheres como Maria Callas 

Marie Curie, Coco Chanel, Wallis Simpson, Marguerite Yourcenar e Jackie 

Onassis? 

 

 

Terra prometida é uma autobiografia de Barack Obama, o 44º Presidente dos 

Estados Unidos da América. O primeiro afro-americano a assumir o cargo 

mais importante desse país, narra a sua educação política e os marcos do 

primeiro mandato da sua histórica presidência. Esta obra, extremamente bem 

escrita, leva-nos a vivenciar os problemas com que se deparou no interior da 

Sala Oval e na Sala de Crise da Casa Branca, como por exemplo a luta contra 

a crise financeira global, ou a superação de obstáculos para assegurar a 

aprovação da lei de acesso geral a cuidados de saúde.  

 

Guilherme Duarte escreveu um livro sarcástico e bem-humorado do 

mundo canino e humano, segundo o ponto de vista de uma cadela 

que, para além de comer e dormir, gosta de escrever coisas 

inconvenientes.  

Ao mesmo tempo, O livro tenta sensibilizar as pessoas para o 

abandono e os maus tratos dos animais. A não perder! 

 

  

 

 

 

 

Charles Perrault, nasceu em Paris, no dia 12 de janeiro de 1628 e foi um importante escritor e poeta 

francês do século. Inicialmente, cobrador geral da corte acabou por dar início à sua carreira literária, 

ao publicar uma série de odes dedicadas ao rei Luís XIV. Colaborou na fundação da Academia 

Francesa de Ciências e na reconstrução da Academia de Pintura. Em 1671, com extensa obra literária 

publicada, foi eleito para a Academia Francesa de Letras, onde enfrentou uma longa disputa 

intelectual, chamada de “Querela dos Antigos e dos Modernos”. Autor de grande número de contos 

infantis, entre eles, A Bela adormecida, O gato das botas e o Pequeno polegar, em 1697, com quase 

setenta anos, estabeleceu as bases para um novo género literário, o conto de fadas, que lhe conferiu 

o título de "Pai da Literatura Infantil".  



Escritas fora do tempo 
[lembrando efemérides literárias] 

   

…porque há autores 
cujas   palavras 
teimam em resistir à 
ferrugem dos 
tempos… 
 

  19 de janeiro de 1923, nasceu na Beira Baixa, o poeta Eugénio de Andrade. 

 26 de janeiro de 1878 nasceu o poeta Afonso Lopes Vieira. Uma faceta sua pouco conhecida 

foi o interesse pelo cinema: realizou um pequeno filme com crianças (O Afilhado de Santo 

António) e encarregou-se dos diálogos de Camões e Inês de Castro, de Leitão de Barros, e 

de Amor de Perdição, de António Lopes Ribeiro. 

 28 de janeiro de 1916 nascia em Melo, na Serra da Estrela, o escritor Vergílio Ferreira. Para 

falar da sua obra, poderíamos dizer também que: «Há os livros que antes de lidos já estão 

lidos. Há os que se leem todos e ficam logo lidos todos. E há os que nos regateiam a leitura 

e a que pedimos humildemente que se deixem ler todos e não deixam e vão largando uma 

parte de si pelas gerações e jamais se deixam ler de uma vez para sempre.» (Vergílio 

Ferreira) 

 31 de janeiro de 1989, aos 69 anos, morre, o médico e escritor, Fernando Namora. Era até 

então o autor português mais traduzido em todo o mundo. Em Condeixa foi criada a Casa 

Museu Fernando Namora. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Dia Mundial do Braille - como as pessoas com deficiência visual estão mais expostas a maiores 

taxas de pobreza, a Assembleia Geral da ONU decidiu, em novembro de 2018, proclamar o 4 de 

janeiro como Dia Mundial do Braille, com o objetivo de defender os direitos humanos e as liberdades 

fundamentais no contexto do acesso à linguagem escrita dos cegos e deficientes visuais. A OMS, 

estima que globalmente cerca de 1,3 bilhão de pessoas vivem com alguma forma de distúrbio de 

visão. O braille é uma representação tátil de símbolos alfabéticos e numéricos que utiliza seis pontos 

para representar cada letra e cada número e foi inventado por Louis Braille na primeira metade do 

século XIX. 

 

Dia da escrita à mão - com origem nos Estados Unidos da América, o dia 23 de janeiro, celebra uma 

invenção com 3500 anos: a escrita à mão. Como a massificação das novas tecnologias tornou a 

escrita à mão obsoleta, a celebração deste Dia pretende reavivar uma arte que durante muitas 

gerações foi utilizada para passar ideias revolucionárias, escrever obras imortais, assinar acordos 

internacionais, declarar amores intensos e fazer ameaças, entre muitos outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


